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SECRETARIAS DE ESTADO

Dia 16

De 36:300$, a Gonçalves Campos & Comp.,
fornecimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em abril ultimo (aviso n. 1.305);

De 17:012$657, folhas do pessoal da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro, em maio ultimo
(aviso n. 1.306);

Do 4:4353850, a diversos, fornecimentos
Repartiçção Geral dos Correias, em abril

ultimo, requisitado por officio n. 448/2
(aviso n. 1.307);

De 2064430, idem de material fornecido á
Itapartiçao Geral dos T-legraphos, em março
ultimo, requisitado por officio o. 583 (aviso
n. 1.308);

De 5:1453317, idem, idem, em janeiro a
março ultimos, • requisitado por officio
n. n87 (aviso n. 1.303)

Do 4803500, folhas do p'ssoal empregado
na reparação e conservação do edifIcio da
Hospedaria da Ilha das Flores, em maio ul-
timo (aviso n 1.310)

D. 4203201, a divers is, fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do Brasil, em março
o abril ultirnos, requisitado por officio
n. 573 (aviso n. 1.311) ;

De 1753915, idem, idem, em março ultimo,
requisit ido por officio n. 574 (aviso
n. 1.312) ;

Do 273620, idem, idem em fevereiro ul-
timo, requisitado por °nisto n. 577 (aviso
n. 1.31a);

De 3:515:s59a, ideai, idem em janeiro
InaCT) ultitais, requisi ta.lo por officio
n. 580 (aviso n. 1.314) ;

De 375$, idem, idem em fevereiro e março
unimos, reluisitado por officio o. 581
(aviso u. 1.315) ;

De 9:8953297, idem, idem em fevereiro e
março ultirnos, requisitado por officio n. 583
(aviso n. 1.316) ;

De 3:8773760, idem idem em fevereiro
e março ultimos (requisitado por officio
n. 584, aviso n. 1.317) ;

De 1:944$ á Companhia Lloyd Brazileiro,
passagens concedidas em janeiro ultimo (aviso
n. 1.318) •

De 22:5003 á mesma, subvenção pela
viagem na linha de Matto Grosso pelo pa-
quete Diamantino, em fevereiro ultimo (aviso
n. 1.319) ;

De 2:0833333, á mesma idem, Idem na linha
do Espirito Santo pelo paquete Rapemirim, em
abril ultimo (aviso n. 1.320) ;

De 9:000$, á mesma idem idem linha na in-
termediaria pelo paquete Desterro em março
ultimo (aviso n. 1.321);

De 12: 1514, á mesma idem idem na linha do
norte pelo paquete Mandos, em março ultimo
(aviso n. 1.322)

De 9:000$, á mesma, idem idem na linha in-
termediaria pelo paquete Santos, em abril ul-
timo (aviso n. 1.322) ;

De 12:1503, á mesma idem idem na linha do
norte pelo paquete Pernambuco, em março
ultimo (aviso n. 1.324)

De 12:150$, á mesma idem idem na linha
do norte paquete 0/indi em abril abril ul-
timo (aviso n. 1.325) ;

De 4:500$, á Mesma idem idem na li-
nha do sul, pelo paquete Aymord em abril ul-
timo (aviso n. 1.328.)

--
pinscrortaa GERAL DOS CORREIOS

Requerimentos despachados

De Arthur Arieira, praticanta dos Correios
do Espirito Santo, pedia 1o80 dias de li Vença,
em prorogação, para tratar de sua sande. —
Concedo.

De Antonio Itedrigues de Paula Garcez,ear-
teiro de 1*classa dos Correios de S. Paulo,
pedindo 90 dias de liesnça para tratar de
saude. —Conca lo.

De Benjamim Café, Impotente dos Correios
de S. Paulo, pedindo 60 dias de 1 cança para
tratar da sua saude.—Coneedo 40 dias.

De João Sebsstião Roilrigues Nunes, ama-
nuense dos Correios do Maranhão, pedindo
dons mezes de licença para tratar de sua
sande.—Concedo.

DeJoão do Amaral Caldeira, praticante dos
Correios do Amazonas, pedindo tres mezes
de licenç I para tratar de sua sande. — Con-
cedo.

Da Elisa Penni). da Costa, agente do Cor
raio de Aram, Estado de S. Paulo, pedindo"
90 dias de licença para tratamento de sande.
Concedo 60 dias, na (arma do regulamento
vigente.

De Maria Eilwiges Ferreira Lages, agente
do Correio de Arrozal, Pernambuco, pedindo
tres mezes do licença para tratamento de
saude.—Coneedo a licença, na rirma reque-
rida, visto o estado melindroso da reque-
rente.

De Synerina da Silva Prado, agente gra-
tuito do Correio de Sebastião Lacerda, esta-
ção, Estado do Rio cI Jaii, , n ro, rd , h'.)

Agnr . to () prexano	 •;, ;elo.
v:slo jt o'ri'ui s :3 ladas	 pio%1,1,.iic:..s
para ei altrnibla.

De José !faixar° da Silva, agente do Cor-
reio da Boa Viaisern, Estado do Ceará. pe-
dindo tres rnezes de licença para tratamento
de saude.—Concedo.

De Theodulo Augusto da Rocha, carteiro da
agencia do Correio de Campinas, pedindo 30
dias de licença para tratamento de saude.—
Concedo.

De João Alipio Fernandes Leite, prati-
cante da agencia do Correio de Campinas,
pedindo 30 dias de licsnça para tratamento
de saude. —Concedo.

De Antonio da Cunha, agente do Correio de
Vianna, Estado do Maranhão, pedindo dons
mezes de licença para justificação do faltas.—
Concedo.

De José O. M. Lobato, agente do Correio de
Pindamonhangaba, pedindo augmonto de au-
xilio para aluguel de casa.—Aguardo oppor-
tunidade.

De Luiz Brito, ajudante do agente do Cor-
reio de Caxias, Maranhão, pedindo quatro
mezes de licença, em prorogação, com orde-
nado.—Concedo tres mezes.

De Lucio Krug, agente do Correio de Ale-
grete, Rio Grande do Sul, pedindo 60 dias do
licença para tratamento de saude.—Coricedo.

NOTICIÁRIO
Correio — Esta ro partição expedirá

malas amanhã pelos seguintes paquetes:
Pelo Japord, para Camocim, recebendo im-

pressos ate as 12 horas da manhã, cartas
para o interior até as 12 1/2, ditas com porte
duplo até à 1 da tarde, objectos para registar
até as 11 da manhã.

Polo Main.; • para Lazareto e Santos,
recebtrtto impressos ate a 1 hora da tarde,
cartas para o interior at5 a 1 1/2, ditas com
porte duplo ate as 2, objectos para registrar
até as 12 da manhã.

Nota— Permutação do fundos com Por-
tugal e vales postaes para o interior, nos
dias nieis até ás 2 1/2 da tarde. 	 .

01,1tusarlts —Sepultarain . as no dia 14
eorrante 48 pessoas, fallecida a do:

Beebrirte aeri	
1

F	 marella. 	 	 1
Variola 	 	 1
Outras Causas 	  40

43
sacavam:ia 	 	 34
£straageiros 	  9

43
Do sexo masculino 	  28
Do MIO feMIL I tb0 	  15

43
Maiores de 12 nonos. 	  24
Menores de 12 manos 	 	 19

43
Indigentes 	  12

Abastecimento cie agua—Ex-
tracto dos boletins (bacios dos engenheiros
dos distr icLs .ia Inspocção Geral das Obras
Publicas relativo ao abastecimento de agua.

No dia 23 de abril de 1900
Tingirá. e Cominarei° 	 	 70.b02.000
Mararan5; o ,:lin	 13.790.000entes 	

; 
1. anoc.1 e	 n 1•)

,.1. n ,11.o.1.1);*

aul.e,; ii Pell'áltItio	 ! e-
s,;rvatorio do 5. Chri.,tovixo
recebeu 	 	 3.618.060

E o do Morro da Viuva 	 	 928. uu0

SUMMARIO
8SORZTAZIAt DE ESTADO

Ministerio da Induziria, Viação e Obras Publicas
—Expeliente de 15 e 16 do corrente, da Direc-
toria Geral da Contabilidade—Directoria Geral
dos Correios.

NcericialtIO.
EDITAIS t A•11011.

PATINTIIS DE INVENÇAO.

ANNUNCIOS.

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade

Expediente de 15 de junho de 1900

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos:

De 1:597$, a diversos, de fornecimentos á
Repartição Geral dos Correins,ein abril ul-
timo, requisitado por officio n. 450/2 (aviso
n. 1.304);

De 46:296$, á The Leopol ,lina Railtray Com-
pany Limited, correspondente aos juros de
6 0/,, ao anuo, empregados, na çonstrucção da
Estrada de Ferro Barão de Araruama e
relativos ao 2' semestre de 1890 (aviso
n. 1.303.
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DEMOVEM;

mi m o m/m olo

3 a 	
6a 	
9a 	
1/2 d 	
3 p 	
6 p 	
9 p 	

762.47
762.43
763.4
762.07
7C0.87
761.53
762.05

16.7
18.6
18.3
22.0
24.5
21.2
19.9

2.51
2.43
2.28
1.83
2.19
1.85

12.52

88.6
88.5
78.1
59.8
53.5
63.0
72.0
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Temperatura maxima exposta 	 	 2500
t	 s	 á sombra 	 	 24'8
s	 minium 	 	 1602

Evaporação em 24 horas á sombra 	 	 	 2m/m,4
Chuva em 24 horas 	 	 -
Duração do brilho solar 	 	 9h.48
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,marração 	

'c-Maleta.	 . 	
Fatal 	  

QI3EISi encob.
Quasi encob.
Quasi limpo

Limpo
Meio encoberto

Muito bom
Incerto
Bom

Muito clero
Incerto

-
Nevoeiro tenue
Nevoeiro tenue

alto
-

Chuviscos	 .

ENE
NE

ENE
SE
SSE

Regular
Muito fraco

Fraoo
Fresco
Fraco

-
Peq. vagas

-
Peq. vagas
Chão

Variarei
Incerto

Claro
Bom
Bom

'arshyba 	 Quasi limpo Bom - SE ? . - Bom
	  Quasi limpo Claro Chuviscos SE Fresm Vagas Claro

lacp ió 	  Meio encoberto Sombrio - SE Fresco - Bom
1' wt,, j15 	 Meio encoberto Bom - SSE Fresco Peq. vagas Variavel
illiis. 	  Quasi encob. Variavel Chuva ESE Regular Chão Variavel
rictoria 	  Limpo Variava! - S• Fraco Chão Claro
entes 	 Quasi limpo Claro Halo solar NE Aragem - Bom

o ara !meuá 	 Quitsi limpo. Bom Nevoeiro tenue NNW Regular - Claro
1ortanopolis 	  	  . 1.111a 4i limpo	 Claro - NE Aragem - Bom
Lio Grande 	  Encoberto	 1	 - - NNW Fraco Chão -

-
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4 705.8 17.8 .	 14.2 94 2.3 N. E 0.6 CK.
71.rn. :C5.3 17.4 13.9	 I s8 3.3 N. W 0.2 C. CK.

[O	 li.	 m.... 765.8 19.2 13.4 81 1.6 0.1
I	 h.'	 764.4 20.0 12.6 :2 2.0 S. E 0.2 C. K
t	 h.	 t 	 762.9 20.8 12.1 (S6 8.6 SE 0.2 CK
7	 i.	 t 	

II	 o 	
7c3 0
763.3

20.0
18.9

12.9	 ,
13.1	 I

71
SI

3.1
1.0

8. S. E
N. W

0.0
0.0

764.58 19.13 13.01 78.0 2.8
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Extremos da tomper Lturz : Maxim° 4 il. tarde, 21.3; minitno 7h. manhã, 17.4.
Evaporação em 24 horas 201/01,3.
Horas ile insolação (heliographo) O h. 7 m.
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a 0°
Tempera-

.	 tora
cettorada

.1

Tensão
de vapor.	 .

Humidade
relativa

'7) c
-..	 ,
.i. 4•3

23C

'O 1a 1,4
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n,

o
Cs.

Direcção

c.,
15.

Nuvens

1 h. m....
4 h. pr..-
7 h. m ....
10 h. m....
1	 h.	 t 	
4	 ti.	 t 	
7 b	 t 	

10 h	 n 	

783.0
762.3
762,9
763.5
761.2
760.9
761.7
781.8

17.8
18.1
17.0
18.8
22.3
21.9
21.3
19.3

12.4
12.3
12.8.
15.2
10.7
11.9
10.8
12.3

12.30

82
79
89
94
54
80
57
73

3.2
2.9
2.9
2.2
3.3
2.5
3.1
2.0

NW
NW
NW
NW
N.
SE
S
N

0.0
0.0
0.0
0.1
0.0
0.1
0.0
0.3 CK

0.0 -
Fraco
Fraco

Médios.- 762.16 19.56 73.5 2.8 ,1nID 0.1

Elegundafelra 18	 CIA1110 orFICLIAL	 Junho - buiu)
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Extremos da temperatura: mazimo 4 hs. tarde, 23.1; mintmc 7 hs, da manhã, 16.5.
Evaporação em 24 horas, 2.0.
Horas do insolação (heliográpho) 8 h. 75 m. ou 8 h. 45 m. O s.
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EDITAES E A TAS

Secretaria da Policia do
Dirstricte Federal

De ordem do Sr. Dr. 'chefe de policia faço
publico, que esta repartição, para a venda
de tres muares dos carros do seu serviço,
recebe at8 o dia 21 do corrente, propostas
em carta fechada, podendo as pessoas, que
quizerem adquerir esses muares, etárninal•oe
na occheira existente nos fundos do pateo do
edificio da mesma repartição.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
15 de Junho de 1900.-0 secretario, Condido
Josd de. Siqueira C,ampello.	 (.

Directoria Geral de Sande
Publica

De ordem do Dr. director geral, faço pu-
blico, para conhoo mento dos interessados,
que a Inspectoria do Saud° dos Portos do
Paraná, que se achava funccionando no porto
de Antonina, passa novamente a ter sua sede
no de Paranaguá, onde fica re-installada.

Sesretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de junho de 1900.-0 secretario,
Dr. Luis Antonio dá Silva Santos.' 	 (..

CaRa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO

De ordem do oictadã.o director faço publico
que, não tendo sido cootractado hoje o forne-
cimento de goneros alimentiolos e matoria
prima para as diversas oficinas,combustiveis,
carne verde, farinha de trigo e lenha em fei-
xes, de povo são convidados concurrentos a
esses fornecimentos, recebendo-se propostas no
dia 1 3 do corrente, a 1 hora da tarde.

Nesta casa prestar-se-hão informações a res-
peito durante as horas do expediente.

Casa de Correcção da Capital Federal, 11
de panhà de 1900.-Gabriel Getulio Regueira.

'When atiro Federal
COBRANÇA. DA DIVIDA ACTIVA

Pela Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal se faz publico que brevemente teern
do ser enviadas ao juizo seccional as certi-
dões para a cobrança oxecutiva do imposto
sobre vencimentos, concernente ao exereicio
de 18o9; e bem assim as dos foros de terrenos
de marinha.s efn Nittieroy, do 1898.

São, pois, oonvidados os funcolonarlos o
foreiros que não se acham quites a apresen-

tarem ..se nesta directoria, dentro do prazo
irnprorosse.vel de oito dias afim de satisfaze-
rem amigavelmente seus debitos.

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 13 do junho de 1000.-Didilno Agapito
Fernandes da Veiga, sub-director.	 (.

Directoria das Rendas
Publicas

ARRENDAMENTO DE PROPRIOS NACIONAES

Por esta directoria se declara que fica sus-
tada, até segunda ordem, a .concurrencia
aberta para o recebim tato do propostas con-
cernentes ao arrendamento do proprio na-
cional <Mercado da Glorias, situêdoi á praça
do mesmo nome.

Directoria das Rendas Publicas, em 8 de
junho de 1900.-Luis R. Cavalcanti de Albu-
querque, director das Rendas Publicas. (.

•

Tribunal de Contas
Pelo pressinto edital sio intimados os her-

deiros de Polycarpo Barbosa do Azevedo, ex-
conectar das rendas geraes do municipio de
Nitheroy. no Estado do Rio de Janeiro, para
que, no prazo de 30 dias, Aleguem o que for
a bem de seu direito sobre a quantia de
4:305$483, em que importa o alcance veri-
ficado na tomada das contas do referido ex-
collector, relativas ao p . riodo do 3 de janeiro
de 1881 a 18 do junho de 1889; o coastituarn
procurador na série (leste tribunal ou decla-
rem o sou domicilio, para o fim do serem
noite notificados das decisões que forem pro-
feridas.

Terceira sub .direetoria do Tribunal de
Contas, 31 de inalo de i900. -José Afaria da
Silva Portilho, sub-director.

(.

Aalfandega do Rio do janeiro
De ordem do Sr. Inspector em comrnissão

faço publico que está aberta a concurrencia
paras:, contracto de remoção de todo o lixo
e acqhisição da palha e sobras do embalagem
nos armazene deta repartição, depositados
fóra das portas e abi arrecadados diaria-
mente, de 1 de julho proximo futuro a 30 de
junho do anno vindouro.

As propostas deverão ser apresentadas em
iartas fechadas e lacrarias até o dia 25 do
corrente, á 1 hora da tarde, no gabinete da
onspectoria.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 do junho
de 1900.- O 2' esoripturario, J. A. Alaurity
dê Oliveira.

Alfandega do,Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N: 23 com 0 .PRAZO DE

CINCO DIAS

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro se faz publico que, no armazeno n. 12,
nb dia. 21 de junho, ao meio-dia, se hão do ar-
rematar, livres de direitos e no estado ora
que se acharem, as mercadorias seguintes:

Lote unico
GP: 1 engradado n. 109, contendo 6 caixas

com sabão perfumado. posando bru,to 60 ki los.
Mesma marca. : 10 engradados es. 108,

110/6 e 118/9, contendo 52 caixas de madeira
tosca com sabão sem p rfunse, pesando bruto
som as caixas 822 kilos ; vindas do Genova
no vapor francez Aquitaine, descarregados
em 18 de dezembro de 1899.

Aviso
No (lia do loilão, os objectas que tem de ser

arrematados, ou suas amostras, estarão á dis-
posição dos Srs. preteniontes que OA quolram
examinar, bastando para is:o dirigirem -se,
antes do mesmo leilão, aos respectivos fieis.
Lavrado o terás, de arrematação, entregará
o arrematante ao escrivão da praça o signal
de 20 % em dinheiro, recebendo deste uin co-
nhecimento extrahldo de talão ;
por °ocasião do pagamento do despacho de
arrematação entrará com 15 u/o em ouro,
calculados sobre a quantia equivalonto aos
direitos do consumo a que estiverem sujeitas
as mercadorias e que puderem caber dentro
do limite da arrematação.

altsndega do Rio do Janeiro, IS de junho
de 1900.- Polo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Intondenela Geral da Guerra
Tendo o Governo da Republico. dos Estados

Unidos do Rrazil resolvido efectuar um con-
curso, que tera inicio seis rimes após a pri-
meira publicação do presente edital na Eu-
ropa e Estalos Unidos da America do Norte,
para à escolha de lima polvora dentre as
vulgarmente denordinsdas .ena rumam, afim
de contractar a installação da respectiva fa-
brica em seu territorio, si nisso aconselharem
os resultados do concurso, convida os Srs.fa-
bricantes a tomarem parte no mesmo, sub-
otdinando-se ás clausulas abaixo

Clausulas

Os concurrentes deverão remetter amostras
das diferentes marcas de polvora que fabri-
cam ou possam fabricar, comprehendendo
as polvoras formadas pelas nitro-celluloses(.

t.
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T.R. 150

T.R 120

c/28

c/24

c/40

c/40

75

75	 4,3	 0,800	 0,880

240

7

215,0

0,0112

23,75

45,5

18,0

34,5

5,85

5,85

104,0

0,00245

a.

0,625

3,55

6,4

6,4

1,170

1,9

Estejo metal.
13,700

Estojo metal,
7,230

Estojo metal.
7,230

Estojo metal.
13,700

Volume
la ca m ara
dec :metros

cubicos

1,500

1,500

108,700

tiro e as graduações de suas alças, devendo
as médias da a pr ssões maximas na cansara
(foliadas cani os a pparalhas de esmaga-
mento, syte,,Ita fixos ou livros) sor as
admittidaa para o armamento mencionado e
as amplitudes de suas variações se achar
dentro dos limites acceitaveis para essas

Marca da polvora

OBSERVA.OES

Rottweil M 91/93 (sem fumo).

Negra Allemã. P. g. g. 6/10.

RottweiIRR.P.(3,5x3,5/2 (a/fumo)

Negra Allemã. P. g. g. 6/10.

Rottweil R. R. P. C/93 ( sem
fumo).

Rottweil W. P. C/89 (sem fumo).

Rottweil WP C/89 (10 x 10x5) (sem
fumo).

Rottwoil WP C/89 (10x 10 x 5) (sem
• fumo).

P. P. C/85 (Prismatica chocolate).

vora privilegiada, quer visando economia na
producção, quer aperfeiçoamento das quali-
dades balisticas e de conservação das mesmas;

b) o preço do fornecimento, no porto do
Rio de Janeiro, dos apparelhos, instrumentos,
machinas, ferramentas, vasilhame e nten-
sities especiaes para uma producção normal
de 500 kilogrammos diarios de polvora, em
difierentes mareas,e extraordinaria ao dobro,
para munição de guerra de artilharia e armas
portateis, para a de manobra com destino es-
pecial ao fuzil Mauser, e para cargas de ru-
ptura de projectis e torpedos ; devendo o
dito preço ser detalhado com relação ás et/l-
eniu, laboratorlos, deposites e mais depen-.
dencias que forem indispensaveis para mani-
pulação da polvora, em curse normal de ope-
rações e provas, desde o preparo das ele-
mentos simples, inclusive o fabrico dos aci-
das, dissolventes, reactivos e mais substan-
cias chimicas que não convenha serem ad-
quiridas no commercio, até a embalagem
final das differentes marcas;

c) o preço da installaçã.o completa da fa-
brica, exclusive a construcção dos edificios e
trabalhos hydraulicos ;

d) o preço do fornecimento da mataria
prima e do pessoal estrictamente necessario
para o funccionamento da fabrica durante
um armo;

e) as condições de pagamento e o prazo in-
dispensavel para a installação.

IV

As amostras de que-trata a clausula Í se-
rão fornecidas á razão de 5 kilogrammos de
cada marca de polvora de guerra e 2 kilo-
grammos de cada marca dos do manobra,para
armas portateis e na de 200 kilograrnmos
de cada marca destinad.- ao canhão Krupp de
4,5 m/m c."' 28 e de cada marca destinada
ao canhão T.R. Krupp, calibre 150 m/m,
70 calibres ; quanto ás demais marcas para
os canhões mencionados no quadro da clau-
sula I, bastará apenas 1 kilogrammo para as
ensaios physices e chimicos, compromet-
tendo-se o fabricante na proposta a produzil-
os de fórma a darem nos respectivos canhões
resultados, guardadas as devidas proporções,
correspondentes aça da polvora de fuzil e dos
canhões de 7.5 m/m e 150 m/m. (Este com-
promisso será regulado no ajuste definitivo
de modo a salvaguardar os direitos das partes
contractantes).

V

ou per estas e pela nitro•glycerina até
as que eneorrarom, além de ntr•cel-

lulose, outros derivados nitrados orgabiens
ou retratas minerass que se seesfein ao em-
prego nas armas de guerra, sspecialinente ao
nas mencionadas no quadro abaSxo que,
alam de outros dados, especifica as veloci-
dades em que se basaam as suas tabellas de 

a,-u

v„="

Iri,==425

vn=5°1

V°"."435

v=630

v4=500

vo-63°

v

v.=62-5

c/40 As amostras e propostas deverão achar-se
	  no porto do Rio de Janeiro dentro do prazo

marcado no começo deste edital.
P.P. C/85 (Prismatica chocolate).162,0

c/4 O 255,0	 1155,0	 162,0

As amostras serão

II

 acompanhadas de dado,
nurnericos caracteristicos de cada. uma
relativamente ás granulações, densbindes
gravim +trieis e reaes, velocidades de inflam-
mação e combustão ao ar livre, aos volumes
de gazes e ao calor despren•lido em vaso fe-
chado. às experiencias balist;cas que forem
ou já tiverem sido feitas, ás psovas.le reais-
touca aos agentes atinosphericos, aa datas
de fabricação, do encaixotarneato,o aos dados
meteorologicos maxirnos o minimos que me-
diarem entre essas duas datas.

Às polvoras que por sua granulação (fitas,
corlas, etc. etc.) requererem processos os-
peciaes para a confecção do cartucho, de-
verão trazer instrueções e apparelhos, si os
exiss irem.

Al3 que precisarem de escorvas de polvora
negra para a sua ignição deverão trazer in-
formações relativamente ao peso da carga

vo=625

P.P. C/85 (Prismatica chocolato.)

da escdrva e á forma e oollocação do respe-
ctivo saquinho.

As do fina granulação, que admittirem o
peneirados rara a verifLiação das dimensões
dos respectivos grãos, deverão vir acorri.
panhadas das telas de arame necessarias:
tendo as malhas as dimensões correspondentes
(o peneirados tendo 4Use de diatnetro.)

As informações claque trata a piesenta
clausula, tão completas, quanto possivel,
serão feitas em duas vias, das quaes urna
acompanhará a proposta e a outra será en-
cerrada com a respectiva polvora no
cunhete.

III
03 concurrentes mencionarão .em suas pro-

postas:
a) o preço da cessão do privilegio ao

Governo do Brazil, ficando obrigados a com-
municar e ceder, sem direito a remune-
ração, todos os melhoramentos que durante
5 annos realizarem na manufactura da pol-

Poderão ser remettidas directamen`e pelos
concurrentes ou entregues por seus repre-
sentantes nesta cidade ao Ministerlo da
Guerra.

O Governo poderá adiar por mais dons
mozes o prazo acima referido, si isso lhe for
solicitado em tempo por um ou mais con-
ourrentes, que alleguem motivos justos, de-
correntes das difficuldades de transporte ma-
ritimo e do demora para modificação que
tenham de fazer em suas marcas de polvora,
afim de melhor se adaptarem ao armamento
ou as condições climatericas do Brazil.

VI

o

Terminado o prazo a que se refere a clau-
sula supra, serão abertas as propostas e a Di-
recção Geral de Artilharia iniciará com as
amostras as provas e experiencias,de accordo
com um programma préviamente organizado.
Será permittido aos concurrentes por si ou
seus representantes acompanhar as ditas
prgvas e bem assim conceder•se-hão certidões

i dos 'resultados das rheamas,caso o requeiram,

VII	 ,,s

Este concurso não implica a obrigação ao
Governo de contractar com qualquer dos

230 155,0

T. R., tiro rapido. V•,V,,,, velocidade inicial, velocidade a 25sa/m.
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concurrentes a installação da fabrict e sim
de pagar-lhes sómente a importancia da pol-
vora fornecida para a experiencia peloyreço
da fabricação corrente, que estipulara() em
suas propostas como um dos elementos de
preferencia e bem assim a do frete e expedi-
ção do porto de sahida ao do Rio de Janeiro.

VIII

O proponente preferido fornecerá plantas,
desenhos, descripções de todo o estabeleci-
mento o das posições das machinas, para a
construcção dos edificios, canalizações hy-
draulicas e quaesquer outras obras de enge-
nharia que no ajuste definitivo não ficarem
a seu cargo.

IX

Além destas clausulas geraes serão estipu-
ladas no ajuste. definitivo as especiaea rela,
tivas á effectividade de cessão do privilegio-
fiança, condição de recebimento do material
e meteria prima, fiscalização,multas e quaes-
quer que forem julgadas necessarias para a
garantia da perfeita execução do contracto.

secção da Intordencia Geral da Guerra,
3 de março de 1900.—Tenente-coronel Ma-
noel Ferreira Neves Junior, chefe de secção.

Intendenela'Geral
Guerra

FERRAMENTAS DIVERSAS E ARTIGOS PARÁ
LUZES, PARAFUSOS PREGOS E TACHAS

A' commissão de compras desta repartiçã o
recebe propostas no dia 18 do corrente, até ás
11 '/, horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos acima mencionados, durante o se-
gundo semestre do corrente anuo.

. pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos queiram procurar os res-
pectivos impressos na I° secção desta inten-
dencia, onde deverão previamente apresentar
suas habilitações na fórma do reguIrmento
e ordens em vigor ; e bem assim a caução
de 1:000$000 na Contadoria Geral da Guerra.

Provine-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
zuras o assinadas pelos proprios propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração do
se sujeitarem á multa de 5 0/„ caso recusarem
a assignar o respectivo contracto.

Primeira secçao da Intendencia Geral da
Guerra, em 14 de junho de 1900.—Tenente-
coronel Manoel Ferreira Neves Junior. .	 (•

Intendenela Geral da
Guerra

FERRAGENS, CARVÃO VEGETAL, COUROS, CAL,

PEDRA E ARTIGOS SEMELHANTES

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas no dia 21 do corrente, até
ás 11 1/2 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos acima mencionados, du-
rante o 20 semestre do corrente anuo.

As pessoas, que pretenderem contractar
esses fornecimentos, queiram procurar os
respectivos impressos na l' secção desta in-
tendencia, onde deverão previamente apre-
sentar suas habilitações na fórma do regula-
mento e ordens em vigor; e bem assim a
caução de 1:004, na Contadoria Geral da
Guerra.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem
razuras e assignadaa pelos premies propo-
nentes, que deverão comparecer ou fazerem-
se representar na occasião da sessão, devendo
na referida proposta fazer a declaração de se
sujeitarem a multa de 5 caso recusarem a
assignar o respectivo eontracto.

Primeira micção da Intendencia Geral da
Guerra, 16 de junho de 1900.— Tenente-co-
ronel, Manoel Ferreira Neves Junior •	(.

•
Ilha do' Governador.

CONIMISSÃO SECCIONAL DE REVISÃO E ALISTA-
MENTO ELEITORAL

Foram alistados, do conformidade com o
rt . 16 da lei n. 35, de 26 do janeiro do 1892,

os seguintes cidadãos:
Affonso dos Santos Paes.
Arthur Borges de Mello.
Antonio Alves Villar.
Augusto José Fernandes.
Benedicto Benardino de Oliveira.
Eduardo Vicente Paes.
Euclides dos Santos.
Emilio Rattis Ferreira.
Fernando de Oliveira Magioli.
Francisco Caetano Rosa.
João Mendonça de Paiva.
João da Silva Ribeiro.
Jovelino Norberto Ferreira.
Leonel Soares Paes.
Mario Nery
Manoel Jos
Manoel Pimenta do Nascimento.
Manoel Vaz de Oliveira.
OctaViano Rodrigues de Proença.
Praxedes dé Oliveira.
Trajano Pacheco de Azevedo.

Foram eliminados por motivo de 'lancei-
mento:
Gil Dias dos Santos.
João Rufino de Oliveira.
Joaquim Garcia Gaivão.
Manoel Martins Gomes.
Pedro José Soares.
Antonio Valente da Silva.
José Joaquim de Souza.
Braz Francisco de Oliveira.
Francisco Alves da Costa e Silva (vigario).
Joaquim Antonio de Macedo.
Jose Pedro de Mattos.

Sala da comn3issão, 23 de maio de 1900--
O presidente, Dr. Arthur de Oliveira Ma-
gioli.

EDITAES
Tribunal Civil o Criminal

CAMARA COMMERCIAL

De citaçáo, com o prazo de .90 dias, aos cre-
dores de Almeida ct Carva/h9, para dize-
rem sobre o pedido de rehabilitaçdo, Junto
aos autos na farina abaixo
O Dr. Celso Aprigio Guima.ritea, juiz da

Camara Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minai da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai virem
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os antas de fal-
lencia de Almeida & Carvalho, e ora por
parte do concordatario foi lhe dirigida a
petição do teor seguinte: Exm. Sr. Dr.
Celso Aprigio Guimarães—Francisco Vaz de
Carvalho, concordatario na fallancia de Al-
meida & Carvalho, havendo dado cumpri-
mento à concordata, o que foi por V. Ex.
Julgado por sentença, requer a sua rehabi-
litação que será decretada depois de publi-
cados os editaes com o prazo legal. Nestes
termos pede deferimento. Rio,12 de junho de
1900.-0 ad vogado,Mario A. da Costa. Despa-
cho: Nos autos diga o Dr. curador das mas-
sas. Rio,12 de junho de 1900.—Celso Guima-
rttes . Resposta: Tendo sido julgada cumprida
a concordata não' me opponho a rehabilitação
do supplicante de fl. 147, observadas as
formalidades legaea. Rio, 15 de junho de
1900.—Luis T. de Barros Junior. Despacho:
Em vista da petição passem-se os editaes
ordenados por tal. Rio, 16 de junho de 1900.
—Celso Guimaraes. Em virtude do que se
passou o presente pelo teor do qual citam-se
os credores de Almeida & Carvalho para, no
prazo de 30 dias, dizerem sobre o pedido de
rehabilitação junto aos autos, pena de á re-
velia se proceder como for de direito. E para
constar passaram-se este e mais dous de igual
teor, que serão publicados e affixados
fórma da lei. Dado e passado nesta Capital
Federal, em 16 de junho de 1900. E eu,
Francisco de Borja de Almeida Gene Real,
escrivão, O subscrevi.—Celso Aprigio Gnima-
raes.

•

N. 3.102.— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica das Est tdos Unidos
do Brasil, para (Colide aperfeiçoado para
senhoras., invenrio de Virginie Valentias
Maitre, domicil;ada nesta Capital Federal

O collete de minha invenção, como todos os
colletes, é oonstituido por dons lados syme-
trica.mente iguaes que se unem, na parte
trazeira, por cadarço ou fita e se fecham, em
posição conchegada ao busto da pessoa que o
veste, por meio do fecho usual.

Cada um dos lados, conforme se verifica
pelas sete peças' de amostras juntas ao pre-
sente memorial, é formado de tres peças
principaes de corte caracteristico a, b, c,
apresentadas separadamente, o occupando na
amostra 1, doo lados do contate, as respe-
ctivas posições a', é', c'. A peça (1.' traz na
parte inferior duas nesgas trapezoidaes a' e
a z ea peça e', da frente, é dotada na parte
superior de uma nesga triangular e'.

As peças blque,Çno collete, correspondem
ás partes lateraes do busto por baixo do
braço e tambem se estendem parcialmente
sobre o abdomen, são cortadas em sentido
enviezado na fazenda de que é feito o corpo
do collete, como se vê na amostra 3 em que
os riscos indicam mais ou menos a direcção
dos fios da fazenda ; sendo as nesgas tambem
cortadas enviezadas na dita fazenda.

A posição bom entendida das barbatanas nu
corpo do collete tem por resultado necessitar
um numero muito restricto das mesmas para
conseguir um resultado satisfatorio; assim é
que cada lado do collete leva sómente 12 bar-
batanas, das quaes seis apenas °ocupam toda
a altura do collete.

Graças ás fórmas caractoristicas das peças
a Ia c combinadas, como se vê na amostra 1,
entre si e com as poucas barbatanas con-
stando da mesma amostra e tambem devido
á posição enviesada dos fios da fazenda nas
partes lateraes b', o collete se applica per-
feitamente ao busto, o mantem e conserva
elegante, podendo as pessoas, fazendo uso de
meus colle es, muito leves, os trazer con-
stantemente vestidos, sem cansaço e conser-
vando, além disto, toda a liberdade nos seus
movimentos.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Em um collete aperfeiçodo para senhoras:

P. cada um dos lados symotricamente
eguaes formados por tres peças, como a b c,
de cortes caracterlsticos, combinados entre
si e com as competentes barbatanas, como
acima substancialmente descripto o repre-
sentado pela amostra n. 1;

2e, as peças b, que, nos lados do collete
(amostra 1) occupam a posição bi, cortadas
em direcção enviezada no sentido da fazenda
de onde são tiradas;

39 , a combinação das barbatanas entro si e
com as peças que constituem o corpo do
collete como consta da amostra n. 1.

Rio de Janeiro. 21 de maio de I900.—Como
procuradores, Jules Gdraude,Leclerc et Comp.

N. 3.104—Menaorial descriptivo acompanhan-
do una pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para motor electrico. Invençan de
Tracy Barbour Hatch, domiciliado em CM-
cago, Estados Unidos da America do Norte

O objecto 'Ia invenção, em seu sentido mais
geral, é fornecer um motor electrico destina-
do a funccionar debaixo da superficie da

PATENTES DE INVENÇÃO
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agua ou outro liquido, e de conJrução nova
que parnette a adirás:À° ao liquido em todos
as partes para impedir o aquaciruento do
motor e da baiana de resistencia, quando
se emprega esta, e dispensa o emprego de
uma caixa de estopa para o eixo motor. Em
seu sentido mais restricto, a invenção tem
por objecto fornecer um motor eleetrico para
propulsão de uru barco, tendo os pontos cara-
cteristicos mencionados acima, e de uma con-
strucção aperfeiçoada que torna o apparelho
compacto, susceptivel de grande duração e,
bem adaptado para seu fim.

Nos desenhos annexos a fig. 1 é uma vista
em ierspectiva representando o motor do-
tado de uni propulsor e applica.do á popa de
um barco. A fig. 2 reprasenta o tubo de
supporta do motor e o supporta do mesmo
tubo. As figs. 3 e 4 são vistas em secção
das mesmas partes. A fig. 5 é uma secção
pelo motor, o supporta do motor e o pro-
pulsor. A fig. 6 é uma secção parcial par-
tida da armadura, do eixo da armadura e do
commutador. A fig. 7 é uma secção partida,
da parte exterior eircumferencial da arma-.
dura. A fig. 8 ó uma secção parcialmente
quebrada da cabeça de leme e do commu-
tador. A fig. 9 representa a placa do com-
mutador. A fig. 10 é uma vista seccional do
commutador e a fig. 11 um diagramma das
correntes electricas, taes como se empregam
na construcção.

a é a pôpa do barco; b o tubo que supperta
o motor, c a cabeça do leme o a caixa da
commutador, dotada de braços do cana da
leme d; e o supporta ou caixa do motor ;
f a Mies de propulsão e g o supporta de
tubo b. As caixas c e e são formadas de par-
tes separadas, reunidas entre si,e se acham
fixadas em extremidades oppostas do tubo b.
O supporta g é adaptado para se poder fixar
na pôpa de um barco, e dotado de braços h,j.

No tubo b existe um anel de expansão h,
que se pode apertar por meio de um parafuso
de azas. Esse anel ou collar assenta sobre
uma luva fendida 1 dotada de um parafuso
de azas m e de um flane superior a que se
aloja frouxamente no mesmo collar k. A
extremidade inferior da luva traz um braço
articulado no braço i, e sua extremidade su-
perior tem um braço bifurcado que assenta
no braço h e se fixa e mantem em posição
ajustada pelo parafuso do abas o. O adiar é
apertado rigida mente sobre o tubo b e assenta
frouxamente na luva 1, de modo a poder o
tubo b revolver axialmente. Basta afrouxar
o parafuso de azas o pare remover o mesmo
tubo de seu supporta g.

Os campos magneticos p do motor são fi-
xados rigidamente no supporta e, sendo, no
exemplo de construção representado, do-
'belos de quatro pegas de pólo q (fig. 11).

A armadura r assenta em um eixo s, que
repousa em uma extremidade de um maneai
e e, na outra extremidade da armadura, em
um mancai u, que pôde formar parte inte-
grante do cylindro ro.

Este cylindro e, que não é absolutamente
necessario mas se emprega vantajosamente,
acha-se alojado dentro das peças de polo g
em redor da armadura, não fazendo, porém,
contacto com esta.

E' de cobre ou outro metal não magmetico
e tem uma superlide interior livre e po-
lida.
' O contacto do cylindro com as peças de pólo
impede a rotação do maneai u. A }Alice de
propulsão f é chavetada no eixo s, e uma
contra-porca to impede que se possa separar
do mesmo eixo.

No mancai 24 existe uma bobina de reais-
tenda. v. O eixo a supporta um eommutador
y e um callar a, que revolve contra es-
pheras 1.

Tem-°e lutado até agora com dificuldades
para impedir o aquecimento excessivo do
motor e da bobina de resistencia. Na pre-
sente construcçã.o não existem caixas de es-

supporta ou cair] e e eache de na; ea,
modo que a	 (.atup,)	 leu) e
a bobina de resistencia se acham arcuai-
dados de liquido e solfreni a acção refrige-
rante deste.

Devido a esta disposição, pôde-se sobrecar-
regar consideravelmente o motor sem pe-
rigo de incendi° e não se produzem faíscas
no commutador.

Para que as partes possam resistir á acção
corrosiva e outras acções nocivas da agua, a
armadura e os enrolamentos de campo raa-
gaetico, assim como a bobina de resistencia.
se revestem de um cimento impermeavel á
agua ou mataria isolante conveniente.

A armadura é do typo chamado ctunnel»,
e revestida do uma camada de paratina ou
outra substancia apropriada, que se obtem
mergulhando-se a armadura em um banho
quente dá mesma substa.nda, afim de se ex-
pellir completamente o ar..de se encherem os
tunneis 2 e de ge recobrir o fio, como re-
presenta o desenho.

Esse revestimento pode ser torneado, como
mostra a figura G, recebendo depois desta
operação uma camada de mataria mais dura,
á prova de agua. Dota-se igualmente a bo-
bina de resisteucia de um revestimento con-
veniente, deixando-se alguns espaços livres,
para poder a agna penetrar entre as camadas
de fio, afim de preserval-as contra aqueci-
mento.

As experiencias que realizei com o motor
immerso em agua mostram que neste caso,
a perda de electricidade é muito pequena com-
parativamente á energia que passa !pelo
motor e esta perda ligeirarde
trica por escapamento é apiito menor do que
seria a perda de energia mecaniea pela fric-
ção, si o motor fosse dotado de caixas de
estopa imperrneaveis para impedir o access°
do liquido.

As escovas podem ser em numero d g duas
ou de quatro, achando-se representadas qua-
tro, nos desenhos, sendo duas designadas pelo
algarismo 3. e as chias outras pelo algarismo
23. Os fios isolados de pilha 4, 5 sã.o envolvi-
dos nos cabos de braços de temo 6 e se es-
tendem ao longo destes beaços até a cabeça
de leme ou caixa 2. Na cabeça de leme é fi-
xada rigidamente uma placa ou segmento
de computador 7, de mataria isolante. do-
tada, em um lado dos contactos 8, 9, 10, 11,
12. 13 è uma alavanca tle commutador arti-
culada em um supporta 14 e que se estende
para chim através de uni encaixe segmentai
15. Na,alavanca do corainutredor, existe um
gancho de mola 16 que corre contra uma
borda do mesmo encaixe, de modo a se pren-
der em entalhos destinados a manter assim a
menivella na posição ajustada. A alavanca
traz dedos de contacto 17, 18, de molas, que
correm sobre QS contactos do commutador.

O contacto-8 é grande como se vê. em-
quanto os contactas- situados de cada lado
são de superilde menor, de modo a poderem
os dedos do comutador assentar contra o
contacto 8, ou contra qualquer dos outros
contados e o contacto 8. O fio de pilha 4 se
estende até o campo Magnetico p e o fio de
pilha 5 até ao contacto 8.

Um fio 19 parte do campo e vae ter, pela.
resistencia x, aos c,ontactos 9, 11; 11111 fio 20,
partindo do campo p, entre este e a resisten-
da, vaa ter aos contactos 10 e 12; um fia 21,»
partindo do dedo do cannputador 18, vise ter
as agravas 3, 3, e um lia 22 liga o dedo de
cornmutador 37 às escovas 23.

Quado se revolve a alavanca de modo a
tomar a poeiçã.o representada na fig. 8,
circuito se interrompe, e comprehende-se fa-
cilmente que, revolvendo-se a alavanca em
urna direcção para voltar á sua posição pri-
mitiva, a corrente passa ao motor pela bo-
bina de reais:temia, de modo a actuar o motor

. com velocidade redugida, emquanto revol-
vendo-se a alavanca até a segunda posição, a
bobina de resistencia fica posta kora de coa-

topa para o eixo de armadura e portanto o mão e o motor é actuado com grande velo-
cidade.

Quando Se revolve a alavanca na direcção
oposta para sua primeira posição, o motor
actuado, pela acção da reststencia, com velo-
cidade reduzida na direcção invertida, em
quanto, sendo • levada a alavanca á sua se-
gunda posição, o motor é actuado com grande
velocidade na mesma direcção invertida.

Os desenhos annexos representam um
Motor dotado de um commutador de Inversão
por cujo meio a helice se pôde revolver de
modo a impellir o barco para deante ou 'paia
traz ; pode-se, porém. effectuar a inversão 'do
movimento do barco revolVendo-se o tubo-8
aeialreente até se estender a heliee &pro-
pulsão entre o tubo e a pôpa do barco,
achando-se o tubo bastante afastado da pôpia
para permittir esta operação. Para a coe-
venienda do governo do barco, a caixa e é
dotada de uma aza 25, para a servir de leine
(tilando o motor não funcciona. 	

.

A presente construcção é especialthente
applicavel a barcos navegando em agua (laça.
A condutibilidade dá agua salgada ê'maiii
esensideravel, e para adaptar a . :fieverição,á na-
vegação em agua salgada, convem augnièn-
t;er a distancia entre as escovas, Snireear
um cornmutador era cada extremidade da ar-
madura, em vez de usai-o em uma só extre-
midade, coma ulmo., e polapear as escovas 3
em um cOmmlitador e as 'escoas 23 no antro
commutador. Assià mafteado, o apparelho
serve» igualmente .bera para, agua salgada.

A rotação da armadura na agua coptidaela
caixa e produz um redemoinho era redor da
mesma armadura, e o cylindro e apreserita
rima superticie pollida contra que pôde re-
volver a agua arrastada pelo movimentOela
armadura sem haver fricção apreciava/. O
emprego desse cylindro é, portanto, van-
tajoso, sem conatudo ser indispensavel. A
quantidade de agua suficiente para encher a

ixa penetra rapidamente pelo mancai u,
derramando-se em redor do eixo ; pôde-se,
além disso, querendo dotar a caixa e de
aberturas 24 para abrir livremente o in-
terior desta caixa ao access° e escapamento
de agua.

O motor acima deseripto é de grande van-
tagem em qualquer caso eme se desejar em-
pregar um motor electrico funceiciaando de-
baixo da superficie de um liquido ou parcial-
mente Minere° em um liquido. Fica enten-
dido que meus aperfeiçoamentos são susce-
ptíveis de receber diversas modificações, no
que diz respeito aos detalhes de construcção,
sem alterna() do principio dainverição.

Em resumo, reivindico como aceitos e cara-
oteres constitutivos da invenção:

1 0, um motor montado e supportado de-
baixo da superada de um liquido, de modo
tal que o liquido tem livre access° a todas
as partes do mesmo motor, que circumda,
para impedir seu sobreaqueeimento: como
acima descripto, com referencias ás figa. e

dos desenhos ;
,0 em um motor do typo mencionado na

reivindicação n. 1, o emprego de uma reais-
tenda submersa, e o revestimento dos enro-
lamentos dessa resistencia e do motcir, por
meio de uma camada de substancia crispar-
amável á agua: como acima deicripto com
, referencia ; ás" figa. 5, 8 e 7 dos desenhos

30, em um motor do typo mencionado ha
reivindicação n. 1, um cylindro não magna-

:rico fixo e de face lisa, intercalado entre a ar.
madura e as peças de poio e eireimidarido eege
,armadura: corno acima deseripto, com rdfe-
renda á fig. 5 dos desenho.

40, em um motor du typo mencionado na
reivindicação n. 1, a helice de propulsão fi-
xada no eixo do motor, 'para pôr um baéco
em movimento

50 , em um motor dispasto como mencionam
as reivindicações ns. 1 e 4, a disposição de
um leme na caixa do motor, para se poder
governar o barco guando o motor não Nus-
eiona

60, em um motor do tylio mencionado na
crivindicação n. 1, a. montagem do mesmo
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motor sobre um tubo fixado no barco, de modo
a poder revolver e ser suscepttvel de remo-
ção, e pelo qual os conductores, partindo de
uma pilha situada no barco,vão ter ao motor,
achando-se intercalado um cornmutador entra
este motor e apela, pilha ; substancialmente
como descrevi acima,com referencia ás figs. 1
a 3 fi 8 a 10 dos desenhos.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1900.-:--
Como procuradores, Jules Gèraud, Leclerc
& Comp.

11•••n•n•••

N. 3.105 — Memorial descriptivo acampa.
'dando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para 4 Processo de solidilicaáo da
borracha da seringu.stra, da mangabeira e
da maniçoba, i,assina como de todos os leites
vegetaes, prestando-se it solidificaçeto>. In-
vença° de Jean Baptiste Emile Philippot,
domiciliado nesta Capita/ Federal

O objecto da invenção é um novo processo
de solidificação da borracha applicavel em
geral a todos os leites vegetaes susceptiveis
de sarem solidificados. Esse processo consisto
em submetter o leite á acção de um calor de
temperatura constante de 100° c, em um
vazo apropriado, afim de extrahir do leite a
agua e ar contido no mesmo, tomando .se as
hecessarias providencias para que o leite, que
se concentra até consIstencia conveniente,
não adhirit ás paredes do vaso onda é tratado
de modo a poder, neste estado, por simples
emborcamento do vaso sor della retirado, sob
fôrma de bolo para ser cm seguida ampla-
mido em pães de fóruns e marcas conve-
nientes.

Para realizar a invenção deita-se, o leite
a tratar, em um banho-maria, conveniente-
mente aquecido o cujo vaso eeceptor tem as
paredes interiormente revestidas de uma
composição que impede a adherencia, com as
mesmas, da mataria tratada, a qual é con-
stantemente remexida até adquirir a consis-
tendia desejada, depois do que é tirada do
vaso para sor subi-unida á pressão em mol-
des apropriados, onde fica moldada em pães
do fôrmas convenientes trazendo, si for dese-
jado, as marcatejrelativas á proveniencia.,
qualidade, etc.

Em resume, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

L° Um processo do solidillução da borra-
cha da seringueira, da mangaboira e da ma-
afoba, assim como de todos 03 leites vage-
"-mis prestando-se à solidificação ; sendo o
processo deacterizado pelo emprego de uni
Naho maria no qual o leite é submottido
acção de um calor, do temperatura constante
de 100" C, até chegar ao grão de consistencla
conveniente, tendo o vaso do banho maria,
onde o producto (5 tratado, as paredes inte-
riormente revestidas de uma composição im-
pedindo a adherencia entre si e o producto
que, chegando á consistencia necessaria, é
retirado do vaso e comprimido em pães de
fôrma e marcas apropriadas ;

2.° Neste processo, o emprego do 'criai-
%ame de banho-maria, consistindo na com-
binação de: uma 'muna ou caldeirão, de
qualquer fórma, onde se deita a agua para
ferver, e de um outro recipiente ou vazilha,
suspensa na agua fervendo, onde se deita o
leito a tratar.

Rio do Janeiro, 28 de maio de 1900.—
Como procuradores, Jules Gdraud, Leclerc
& Comp.

N. 3.106 — Memorial deseriptico acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
canos, na Republica dos Estado' Unidos do
Brazil, para —Aperfeiçoamentos em lampa.
das de incandescencia pelo krroJene. [a-
vençai) de Paulo Victor Lanzona e Rodolpho
Lanzone, domiciliados em Mocdca, Estado
de S. Paulo

O objecto da invenção é um apparelho ap-
plicavel aos lampeOes de kerozene (ou seus
çomponentes) com o fim especial de gazeifice.r

automaticamente liquidos inflammaveis para
obter-se, por meio de um comhustor Bunzen,
uma chamma completamente oxydada, do
maior poder calorifico pos.sivel, servindo
para tornar incandescentes oxydos metalli-
cos, applicados ao algodão eu a qualquer ou-
tra meteria flexível e absorvente, sem uti-
lizar-se, nein do vidro para tiragem, nem
do torcida do qualidade alguma.

No desenho annexo, a fig. 1 representa em
elevação e era secção axial o conjuncto do
apparelho. A fig. 3 mostra o apparelho com-
binado com dons reservatorios de alimenta-
ção .' sendo a fig. 4' uma vista lateral da
fig. 3. As figs. 4 e 5 representam modifica-
ções que se podem introduzirem na construa-
ção i apparelho ; as figs • 2, 6 e 7 são vistas
em secçã-o . tomadas tf5ectivam0nt0 Por a 14
cdesf das flgs. 1, 4^ e 5.

O apparelho compõe-se de um recipiente
tubular vertical A, de gazeiticação, formado
pelo espaço circular 1, muito estreito, com-
prehendido entre duas paredes metallicas
2e 3, concentrico-tronconicas , unidas em
suas extremidades superior e Inferior. Esse
recipiente dividido em duas minaras 13 e C,
por uma divisão annular 4. Da camara B
parte um cano 5 que (fig. 2) vai desembo-
car na parte inferior de um reservatorio D,
contendo liquido inflarnmavel, e da mesma
camara se projecta interiormente um cano 6,
provido de um parafuso do limpeza 7, que
fornece ao combustor 13unzen E, polo °ri-
flado 8, o vapor ou gaz proveniente do li-
quido vindo do reservatorio D e gazeiflcado
na minara 13. A chaminé M, constituida pela
parede interna 2, fornecendo tambem a supor-
Raie de ga.zoiticaçao, é atrave"sada diametral-
mente p ?tos tubos O e O', colocados em cruz e
abrindo-se pelas extremidades na carnara C
a qual é alimentada, do liqililo combusti vol.
contido em um reservatorio F, por um tubo
10, ora V do qual se projecta, no liquido do
dito reservatorio, o cano I I. No interior do
tuba 10, um segundo tubo 12 traz do interior
da camara C, para o bico do combust or 13, o
gaz fornecido pelo liquido al!i trazido pelo
tubo 10,destinado a alimentar a charnma ge-
ratriz N que, aluecen lo a parte interna da
camara C e os tubos O o O', produz primeiro
o proprio gaz que a alimenta e, depois, divi-
dida pelos tubos 9 e 9', se desvia para a pa-
rede interna da cansara B a aquece e d e ter-
mina nessa minara a gozeitleacão do liquido
trazido na dita cismara pelo cano 5, que pro-
duz o gaz necessario ao conibustor Burizen E,
provido do competente véo O. Ao por em
marcha o apparelho é previamente aquecida
pela chamma de um liquido combustível de-
positado e ames+) para esse fim no godet 14.

O liquido contido nos reservatories 1) o F
é irojaellido para as cornaras por meio de ar
comprimido intro Yuzido nos ditos resesva-
tortos pelos canos 15 providos de valvulas do
retenção 16, pelo que basta, quando se quer
parar o apparelho em marcha, abrir as ditas
valvulas.

As camaras B e C poderiam ser alimen-
tadas por um resorvatorio commum; neste
caso seria nocessario prover cada um dos
canos 5 o 11 de uru diaphragma para regular
a alimentação respectiva do liquido as ca-
mamas B e C.

Esse liquido bambem poderia ser impelido
para as ditas camaras, por meio da força da
gravidade, collocando-se, para esse fim, o ou
os reser vatorios ao nivel superior ao do ap-
parelho.

Os tubos 10 o 12 podem ser substituidos,
quer por um tubo unico apresentando duas
porturaçaes longStuditmes 10' e 12' corno in-
dicado em sacção lig. 8, quer por dotis tubos
independentes 10" o 12, como representado
dosa. 4 e 6.

Uma só chamma geratriz pode ser empre-
gada para produzir o gim nocossario a di-
versos combustores Bunzen, como tamboris a
chamma goratriz poderá ser fornecida por
uma tampada independente P iigs. 5 e 7,
preenchendo o papel da camitra C, figs. 1 e 4,
neste caso o recipiente A' formará uma ca-

mira unica de gazeificação, para os combua-
toras, cuja parede interna 2' tronará do cha-
miné á chamina geratriz N' desviada, contra
a dita parede, pela cruzeta tubular R da
propria lampada P.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

Em aperfeiçoamentos em lampada.s de ia-
candeseencia. pelo kerosene :

1,0 um recepiente tubular, como A, de
gazeiflcação ou volatilização para o petroleo
(ou seus componentes), formado pela combi-
nação do duas paredes metallicas, tronconi-
cas e concontricas, muito aproximadas uma
da outra; sendo o ditc recipiente dividido na
sua altura em duas carnaras de volatilização
como 8 e C, cuja parede interna, commum
ás duas, constitue uma chaminé para a com-
bustão do gaz da chamma geratriz, forne-
cendo o calor necessario ao apparelho, o uma
camisa de volatilização do grande superflcie
relativamente ao espaço muito estreito com-
prehendido entre as paredes interna e ex-
terna do recipiente ;

2," com a carnasa C de g,a.zeificação do li-
quido destinado á alimentação da charma
geratriz, a combinaçSo de : um tubo de ali-
mentação, á camara C, do liquido a volatili-
zar; um tubo, como 12, levando o giz for-
mado na camara C ao bico da chamma. gera-
triz ; dous canos em cruz, com O e 91 , situa-
dos por cima da chamma geratriz e abrindo
pelas suas extremidades na camara C;

3', com urna camara tubular de gazoifi-
cação, corno 13, a conibinação de: uma aram-
rua de aquecimento ou geratriz; uma cruzeta
situada por cirna da charama destinada a
dividir a dita chamam e desvial-a assim
contra a parede da dita careara, formando
chaminé, um cano de alimentação, como 5,
do liquido a gaseificar e um (ou LUIS) canos
como 6, projectando-se exteriormonte da dita
camara para alimentar coin o gaz formado
nessa camara.um (ou mais) combustor BuMzell
(ou outro);

4", as camaras B o C respectivamente ali-
mentadas por resorvatorios independentes
uni do outro, por meio dos canos 5 e 11 ou
por um unico roservatorio por meio dos
mesmos canos providos cada um do um dia-
phragma para regular a respectiva alimen-
tação; sendo o liquido, do ou dos reserva-
torios, impelido para as cansaras por meio,
quer de ar comprimido, quer de gravidade.

Rio de Janeiro, 30 do ma:o de 1900.—Como
procuradores, Jules Ge'raud, Lecerc & Comp.

N. 3.107—Memorial descriptivg acompanhan-
do um pedido de privilegio, durante 15
(manos, na Republica dos Eaados Unidos do
Brazil para &Carteira melhorada para ci-
q .irrosk. Invençcio da Companhia Nacional
kanufactora de Fumos, estabelecida nesta
Capital Federal.

A carteira melhorada ou aperfeiçoada de
nossa invenção, para cigarros ou charutos,
é formada por uma folha: quer de papel,
papelão, cartolina, celluloida, etc., quer
metallica ; quer de qualquer ~oda conve-
niente, recortada e dobrada de modo a apre-
sentar um bolso com la.pella de fechamento ;
sendo que as partes em contacto, da folha.
assim dobrada, se conservam unidas exclu-
sivamente por meio de azas, fornecidas pela
dita talha e formando corpo com ella, que se
introdu•an o se prondem um talhos prati-
cados nas partes correspondentes, evitando•se
dessa forma na confecção da carteira, o em-
prego de grude, cola, prégns, pnrcovejos,
grampos ou outros aceessorios analogos,
actualmente em uso para ligar as partes que
se devem conservar unidas.

O desenho annexo e amostras juntas mos-
tram o modo pelo qual realizamos a inven-
ção.

A fig. 1 o a mostra n. 1 represetam a
folha recortada N que, dobrada pelas linhas
pontuadas, fornece o bolso A (fig. 3 e amos-
tra 2) provido da lapela do fechamento B
para obter esse resultado dobram-se primeiro
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dueto vegetal hu mido e nativo etn fecula "
absolutamente set:ca o homogenea, sob a
fOrma de pó impai pavol.

Não é uma novidade o fabrico da farinha
de banana, quer e atra nós, onde é conhecido
o processo vulgar de cortar a banana em ro-
delias e, depois de secca ao sol, moel-a ; quer
no estran geiro, on.de processo analogo ou
pouco diferente é utilizado.

A farinha de banana assim obtida, por
esse processo rudimentar, é um produeto
grosseiro, desigual o, por via de regra, in-
salubre, conforme o assevera pelo menos o
Sr. Dr. Theodoro 1?eckolt em sua historia
das plantas alimentares e do goso do Brazil
(vol. 4).

A razão dessa facto está sem duvida al-
guma nas alterações por que passa invaria-
velmente a banana cortada e exposta por
longo tempo ao calor inconstante do sol,
sobretudo quando não se consegue no mesmo
dia aproveitar pelo menos seis a oito horas
de bom sol e si é obrigado a adiar a dessec-
cação para outro dia ; do que resulta sempre
a fermentação das fatias ainda humidas no
centro, corno torilio constantemente verifi-
cado, e, orn consequencia disto, a obtenção
de um producto já avariado, improprio para
a alimentação e altamente nocivo á sande.

Demais, convêm levar ainda em conta da
adulteração de tão impropria farinha o
accrescimo do toda a especia de poeiras, sub-
stancias estranhas, insectos o outras immun-
dicies que, durante a exaosição ao sol e os
adiamentos desta operação, necessariamente
se depositam e são acarretadas para a moa-
gem.

Para cumulo de tão grandes desvantagens
na utilização desse alimento, outras, de não
menos iinportancia occorrem, que impossibi-
litam a sua exploração industrial remunera-
tiva.

Refiro-me sobre tudo ás fastidiosas delon-
gas a que obriga o preparo e o arranjo das
fatias, em camadas de Laual espessura, sob
pena de não se obter farinha capaz de se con-
servar inalteravel e adequadada ao papel de
mercadoria.

Em opposiçã,o a essas graves imperfaições
da farinha de banana obtida pelo processo
communt, acima descripto, apresenta a fecula
produzida com o systeina de operações se-
guidas pelas (pules faz passar o meu appa-
relho, não só a banana como outras partes
tenras da bananeira e produi •tos analogos,
vantagens incontestestaveis, que podem ser
dee le logo verificaslas pela inspecção como
productos •te bano aspecto, car de creme
marfim, variando p ira mais claro em certas
especies, aroma delicado, contacto sedoso e
fresco, absolutamente secco em summa, com-
pleta inalterabilidade ao tempo, seja qual
for o seu acondicionamento.

Acra-cente-se a isso, como qu e lidade de
primeira ordem, que a minha farinha é to-
talmente isempta de impurezas e por conse-
quencia um alimento perfeitamente são, de
sabor agradabilissimo em confecções culina-
rias,e alas dotada de poderosas virtudes nutri-
tivas; e tot •-se-pa, por esta forma, uma idéa
exacta de alcance do meu apparellio como
melhoramento a introduzir-se na industria
de uma das mais ricas matarias primas co-
mastieeis do Brazil,corno sejam as musaceas,
certas curcubitaceas, tuberas. etc.

Com direito, por essas razões, a dar um
nanai, pelo tilemos á melhor dess is farinhas,
que é a extrallida das rnusaceas. e:icolhi o de
mu salina que ecrve para facilitar a sua pro-
paganda.

O mon apparelho pala reduzir a banana e
outra3 matertas primas utilizavoia a farinha
em poucos minutos.

A simples veta das figuras annexas sob
ns. 1. S,t.3, 4 ca dispensa-mo de uma lontra
descri pçao

roinpõe-se ell.t da duas ',artes nrincipms:
unia ees;A-,.1..1•t r celker o prodir.to nactivo,
previa incute deselittiçado e submittel-o é di-
visã	 In partes cada vez menores atii
esta 1	 ll ;	1,1 1 ..irito; e outra destinada sim-
plesmente a seccal-o.

Na primeira parte existem ,-as: seguintes
Peças:
' P, receptor, que consiste .em uma caixa

pyramidal de base alerta para cima e de
apice truncada, communicando • com a caixa
principal onde se acham as peças seguintes;

2°,rasurador, ou rodalde navalhas, que con-
siste em uma roda formada pelo embrica-
mento do grande numero de navalhas,feltaz
indiferentemente de osso, marfim, chrystal
ou metal estanhado, em torno de um eixo
central, offerecando entre si um intervallo
sufilciente para a passagem das fatias, o fi-
xadas pela outra extremidade em um anel
girando sobre trilho;

3°, taboleiro, de arame estanhado, sem
fim, disposto sobre um jogo de cylindros ho-
rizontaes que o conduz á estufa, por uma
abertura lateral.

4a , cylindro, ind'eado, cuja extremidade
central engrena-se no eixo de todo o appa-
relho.

5°, cylindro inferior, analogo ao precedente,
que recebe o ultimo ta.bolefro, despojando-o
atravez de um quadro sobre o concassor ;

6°, o quadro precedentemente indicado, ou
aparador

• concassor, que consiste em um jogo de
cylindros sulcados que se engrenam longitu-
dinalmente e destinam-se a fragmentar as
fatias já seccas, lançando as particulas em
um funil subjacente ;

8e , funil referido, de fórma pyramidal, que
conduz as mencionadas particulas ao inter-
vallo de duas rodas de moinho por perfu-
ração central ;

• as ditas rodas, feitas de pedra especial
para o fim a que se destinam; de onde a fari-
nha é recolhida em qualquer recipiente:

A outra parte compõe-se de uma caixa
rectangular, de ferro, contendo na parte s infe-
rior o necessario dispositivo para uma for-
nalha e na parte superior uma outra caixa
de ferro estanhado, ou não, que é ahi intro-
duzida a maneira de gaveta folgada, deixando
um espaço intercalar de um eentimetro,
ponco mais, e constitue a estufa.

A esta estufa acha-se annexo um certo
numero de jogos de cylindros Cacos, tambem
de ferro estanhado, dispostos horisontalmente
ao longo de duas paredes oppostas e fixas
pelas extremidades nas outras duas paredes,
movendo-se sobre eixos.

Sobre cada jogo de cylindros deve descançar
e correr um taboleiro do arame estanhado
sem firn, passando o producto a seccar suecas-
sivamente do primeiro para cada um dos
outros que se acham abaixo, e para isto se
reserva de um para outro taboleiro maior
afastamento de. parede, que permitta a queda
das razuras, disposição esta que se faz alter-
nativamente, e melhor se comprehenderá pelo
exame da fig. n. 3.

O movimento do primeiro jogo de cylindros
se faz por engrenagem com o eixo central ;
os outros jogos subordinam-se a elle do
seguinte modo: o 3 a e 5° jogos são impellidos
no mesmo sentido que o primeiro por engre-
nagem em corrente passando na extremidade
dos seus eixos; o 2•, 4° o 6^ jogos sito Impel-
idos um sentido opposto ao primeiro por
uma corrente invertida.

Terminando, considero o reivindico corno
pontos caracteristicos da minha invenção:

1 0, um apparelho destinado a fabricar fari-
nha rigorosamente sã, bomogenea e incorria-
ptivel, extra lida dos productps das mus:mceas.
eucurbitaceas e tuberas comestiveis, bem
como de protincloS analogos

2-, a denominação de — musalina, que dou
á farinha extrahida dos productos das mu-
SaCeat,

3 .. , as peças do dito apparelho conetruidas e
combinadas substancialmente do moto polo
(piai se acham achna descriptas.

Rio ao Jarteiro. 15 de março de 1900.—
Alma s) 1n,'Is.

Rio de ;line	 — im,de	 Nacional — 1900

as partes a, b, c, d e a', b t , c', d t, da folha
recortada N, respectivamente pelas linhas 1,
2, 3, 4, e P, 21,31 4 1 , como indicado na figura
2 ; em stiruida, dobrando-se a mesma tolha
palas 111111d8 5,0 6,traz-se a parte em contacto
com as vates)) e bi introduzindo, neasa,oc-
cahião, as azas ri e 41, formadas na folha N
pelas Incisões 7 e 7i, rospectivamente nos ta-
lhos correspondente* o e of praticados nas
partes b e tal de modo a prenderem-se os di-
tos talhos na axilla das azas abatidamobre a
face interna das partes b o bl , como se vê
clarrinente no amostra a. 2.

Trazendo a tapena. B sobre o parte f, fi-
xada ás partes b e tr i , obtem-se a carteira
fechada (fig. 4).

As 'apatias fornecidas pelas partes c, d e

c' ,1 1 servem para vedarem os claros que ge-
ralmente existem nos cantos p dos bolsos das
carteiras dessa classe.

As azas n e n', simplesmente introduzidas
nos talhos corresponden tes o e o', são sutil-
cientes para assim manterem o contacto per-
manente das partes b e 10 com a parte f; en-
tretanto, sem alterar-se o principio da inven-
ção, poderão, querendo, saram as ditas azas
grudadas, ou seguradas do qualquer fórma
eonveniente, á face interna das partes d e d'.

Em rasam°, reivindicamos corno pontos e
caracteres constituti vos da invenção:

Em nina carteira melhorada para cigarros:
l e , um bolso, como A, provido de lapella

de fechamento, como 8, formado por uma
filha, de qualquer • mataria conveniente,
recortada e dobrada, como acima substa ncial-
mente descri  pto ° representados pelas amostras
e desenho annexos ;

20 , azas de fixação, n e n 1 de qualquer
afirma e disposição conveniente, combinadas
com talhos, corno o e o', sendo as azas e os
talhos praticados em logares convenientes das
partes, da folha recortada, que, no bolso
farinado, devem permanecer em contacto ;

:ta azas de fixação prendendo-s e em talhas
corresponde ntes as quais ficam seguras na
axilla das mesmas azas simplesin ante aba-
tidas sobre a fac 5 interna das partes onde
foram praticados 03 talhos, de modo a man-
terem-se, exclusivamente assim, unidas essas
partes, isto é, sem que seja necessario re-
correi para esse lim ao emprego de grude,
grampos, pregos, etc.

40, lapellas como c, d d', correspon-
dentes, no bolso, aos cantos p, tendo, essas
lapallas, suas respectivas dobras situadas
0c3 mesmos cantcs: Tudo como acima sub-
stancialmente descripto para os fins es pe-
cificados e representado nas amostras e de-
senho annexos.

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1900.—Como
procuradores, Jules Géraud, Leelerc SC Comp.

N. 3.115 — 3fcmorial , descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio dura,lt ,: 15
annos, na Republica do: Est,Pdos Unid,: do
Bra.;i1, para urna machina e 'Processo
fabricação de I;trinht, das priductos musaceo:
e de qualquer	 tro anakflo, innensiu
Al,,,;ro Reis, moralor o eSeti

O processo de , minha invenção, constante
do titulo acima. Iam t-se essoncia.tm . nto no
emprego de um apparelho c implexo. desti-
nado a recatar as partes tenras de qualquer
inusacaa cornestivel, particularrniinte os re-
spectivos fructos, ou outros productos vego-
taes somalhantes, cortai-os em camadas del-
gadissitnas, que são, em seguida, sem inter-
rupção ile trabalho, expostas ai, calor da
rima estufa, dis.iretainente ventilada, e suc-
cessivamento trituradas em um concassor e
reduzidas a pe 11013SiM0 em um moinho de
pedra especial do qual é a farinha finalmente
recolhida em recip:anto a ie.-prado.

Para que Os til Vel'S% tetnista deste pro-
cesso possam ter uni eu azo l'W,; • LI 1* o carita
fluo, imaainei retinir e combaliu' oro um ao

lo .; os dispositivos ueeessario;
para is divers:ts ()pernões, que exige a
transformação completa e perfeita do pie) -


